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À minha mãe, minha verdadeira fonte de sabedoria.
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Quem usa sua força mental é quem sabe se orientar ao longo da vida; aquele que sabe considerar as possibilidades que a vida lhe oferece; aquele que intensifica o esforço quando vale a pena, sabe ouvir a sua "voz interior" que contém toda a sabedoria e consegue dar um intervalo para entrar naquele espaço onde se chega ao entendimento, onde se solucionam as dificuldades e se descobre o melhor trajeto: a forma mais eficiente de atingir os objetivos definidos.

Todo esse poder está escondido dentro de nós. Com um pouco de concentração de nossa parte, se nos afastarmos do movimento inconsciente da mente, podemos ir mais além e perceber a enorme riqueza que se esconde dentro de nós.

Na realidade, aí podemos encontrar a verdadeira fonte da nossa felicidade, é aí onde tudo começa, onde nos controlamos e corrigimos os nossos erros e todas aquelas confusões a que muitas vezes nos sujeitamos.

Se tivermos temperança suficiente, podemos nos estender por toda a nossa consciência para esclarecer nossas ideias, para estabelecer uma ordem sobre toda essa quantidade exagerada de pensamentos que temos diariamente, que se relacionam com infinitos conteúdos que aparecem e na mesma hora se dissolvem. 

Alguns desses elementos são mais transcendentais que outros, sobem ou descem, dependendo da importância que lhes atribuímos. Alguns se extinguem facilmente e outros permanecem ali, por longos períodos, convidando-nos a compreender a vida de uma determinada maneira.

Seu poder mental se baseia no conhecimento dos princípios que regem sua mente, em saber decifrar todos aqueles elementos que compõem o seu mundo interno, que estão ocultos, mas ao mesmo tempo aparecem de forma resplandecente captando toda a sua atenção, preenchendo cada espaço de sua consciência e fazendo julgamentos sobre você e do mundo ao seu redor.
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1. Funcionamento mental 
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Nossa mente é quem nos dirige na maior parte do tempo. Às vezes erramos porque a deixamos definir, escolher a decisão mais conveniente, e não dedicamos tempo à reflexão: prever as consequências que uma determinada ação pode nos proporcionar.

Muitas vezes agimos com urgência, sem considerar nossas ações. Apenas obedecemos à primeira coisa que vem à mente; por isso, mais tarde as consequências são imprevisíveis, embora depois tentemos encontrar justificativas.

Seu equilíbrio depende do que está representado em sua mente. Se você pensar excessivamente sobre determinado assunto, isso pode afetá-lo de tal forma que você pode se sentir dominado por todos aqueles pensamentos que se acumulam a ponto de te prejudicar, fazendo com que você se sinta confuso.

Nossa mente é impulsiva e funciona de maneira constante. Às vezes nos confunde com falsas ilusões e expectativas, por meio de uma série de pensamentos que surgem de nossa memória e que aumentam ao se juntar a outros semelhantes; de tal forma que no final se tornam um misto de intenções que nos inclinam a agir de determinada maneira e desenvolver uma série de ações com um direcionamento específico.

Podemos contemplar quantas vezes nossa imaginação nos determina, revestindo os fatos com um falso véu que não corresponde à realidade, podemos complicar desnecessariamente nossa existência dando importância a coisas que não são importantes. Podemos atribuir um sentido diferente a tudo o que nos acontece, de modo que às vezes até negamos a realidade, por meio de conjecturas que existem apenas em nossa imaginação, sem argumentos válidos e de peso.

É evidente que nossa mente também pode nos pregar peças; pode fazer com que caiamos em uma depressão terrível; colocar obstáculos, impedimentos em tudo o que nos propomos a fazer; impedir-nos de intervir quando temos dúvidas; e pode nos encher de elementos falsos, fazendo-nos parecer o que não somos.

Pode nos tornar virtuosos, nos ajudar a alcançar a excelência; ou, por outro lado, pode nos acalmar, nos imobilizar, nos silenciar amordaçando-nos serenamente, sem que tenhamos muita consciência disso.

Nossa jornada pela vida depende de como a usamos. Se a usarmos de maneira adequada, saberemos a magnitude de todo o nosso potencial que está oculto. Podemos até destruir a inquietação, a angústia, cada vez que apareçam, porque temos ferramentas suficientes para fazê-lo, com precisão e sempre que necessitarmos; dependendo de como sejam nossas condições mentais, assim será a nossa vida.

Não conhecemos muitas de suas funções, por isso é necessário que valorizemos cada pequeno detalhe que observamos dentro dessa sequência de conteúdos que constantemente passam pela tela de nossa consciência.

Essa observância nos ajudará a examinar adequadamente toda aquela confluência de informações que é citada naquele espaço, que se combinam para formar uma relação de ideias que vão revestindo a realidade em todos os momentos; são conteúdos que se entrelaçam, que vamos alimentando sem saber e que no final nos tornam a pessoa que somos.

––––––––
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PROJEÇÃO

Tudo o que acontece dentro de nós é projetado para fora. Nossa tristeza, por exemplo, pode ser vista claramente aos olhos dos outros. O mesmo acontece com o resto de nosso humor e com tudo que está nos deteriorando por dentro. O que sentimos por dentro pode nos estimular ou pode nos sufocar e nos afastar do mundo com determinação, a menos que usemos nossa própria vontade para não permitir.  A forma como entendemos o mundo, de imediato é transferido para o nosso meio e pode ser simplificado no que fazemos no dia a dia e na forma como fazemos. De certa forma, estamos sujeitos ao que acontece primeiro dentro de nós, somos a consequência, nesse sentido, dos nossos próprios pensamentos, da nossa forma de armazenar as nossas ideias. Nossa vida pode ser um amanhecer ou um anoitecer, dependendo de onde focalizamos nossa mente a cada momento.

Se sentirmos que há instabilidade por dentro, ela se projetará para fora e será visível para todos ao nosso redor. Vai se espalhar no exterior. Tudo o que acontece em nossa mente tem uma inércia que a faz crescer, até que consegue sair e acaba se revelando fora, em nosso entorno mais imediato. Pode ser facilmente percebido no que fazemos, na forma como nos comportamos e em qualquer conduta que realizamos. Se houver insegurança interior, também haverá insegurança em nossos próprios comportamentos, por mais simples que sejam.

A influência de nossa mente, portanto, não termina internamente, ela também se estende por todos os aspectos de nossa personalidade que são fáceis de perceber por aqueles que nos rodeiam.

Tudo está conectado. Se nossa maneira de pensar é irracional, nossa maneira de nos expressar diante dos outros, também o será. Se houver inquietação dentro de nós e não estivermos em paz com nós mesmos, também projetaremos ao exterior e, da mesma forma, isso também será percebido do lado de fora.

Tudo o que concebemos em nossa mente, então, tem uma consequência. Pode nos levar ao mais estrondoso sucesso ou fracasso. Nossa forma de pensar é projetada no exterior. Toda aquela fonte de imagens que se representam em nossa consciência acaba se transformando em todos os comportamentos que manifestamos no exterior, por meio das diferentes ações que realizamos.

Portanto, nossa mente é aquela que, ao final das contas, nos conduz. Se reconhecermos o que está nela, iremos na direção que nós mesmos decidirmos; se a seguirmos de forma inconsciente, sem estar atentos aos nossos pensamentos, permitiremos que ela nos dirija.

Por este motivo, somos obrigados a considerar, de forma mais cuidadosa, o nosso pensamento e tudo o que passa pela nossa consciência.

Não podemos fugir desta tarefa, porque podemos ser arrastados por todo aquele movimento mental que existe dentro de nós e que às vezes não conseguimos parar porque não compreendemos muito bem o seu funcionamento.

Temos que entender que tudo o que se estende dentro de nós, então, se projeta para fora, por meio do que fazemos no dia a dia, por meio de nossos próprios comportamentos e na forma como nos relacionamos com as pessoas ao nosso redor; tudo o que sentimos por dentro tem uma consequência fora de nós.

––––––––
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PROGRAMACÃO

Devemos nos desviar de tudo o que nossa mente nos propõe a cada momento, porque nem sempre o que surge em nossa consciência automaticamente é o melhor para nós.

Certamente todos estes conteúdos obedecem a uma programação anterior que temos vindo a reforçar ao longo do tempo, prestando atenção a determinados pensamentos e dando relevância a alguns conteúdos mentais. Dessa forma, fazemos com que eles se repitam constantemente, ocupando praticamente a maior parte desse espaço de nossa consciência, fazendo com que outros conteúdos que podem ser mais importantes para nós se turvem.

Nosso mecanismo mental está sujeito a essa programação que alimentamos dia a dia, sem que estejamos totalmente conscientes disso.

Ficamos imóveis, sem perceber que é preciso reagir para mudar o rumo de nossa própria mente, daquilo que ocupa um espaço em nossa consciência que nos distancia de quem somos e nos afasta daquele centro onde nos encontramos com nós mesmos.

No final, nossa vida se torna tudo aquilo em que pensamos constantemente, em todas aquelas ocorrências que vêm à nossa cabeça e que aos poucos vão dando forma a uma estrutura que depois se expressa em nossa linguagem, em nossas próprias ações; que muitas vezes nos levam a atos sem sentido específico, que só realizamos para continuar com aquela tendência que se inicia em nossa mente, na qual não há ordem e pode se tornar um caos se não conseguirmos dominá-la; se não observarmos com paciência suas características e as percebermos em todas as suas dimensões, conseguindo captar a direção que muitos pensamentos têm, principalmente aqueles que nos levam a nos mover em uma direção e que foram previamente programados por nós mesmos. 

––––––––
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FONTE DE DIFICULDADES

Há todo um mundo dentro de você que ocupa o seu espaço interior, que é como uma corrente inquieta que alimenta o seu pensamento e o faz manter a atenção em algum assunto; às vezes, até o obriga a agir impulsivamente, sem parar para examinar as consequências. Outras vezes pode limitá-lo, pode dominá-lo e paralisá-lo, distraí-lo por caminhos estranhos e cheios de contradições que o levam ao sofrimento. 

Tudo o que fazemos emana de nossa mente, tudo é baseado nela. Às vezes, muita informação se acumula ali e nosso raciocínio e nossa fala interna tornam-se adulterados, aparecem desordenados e nossa visão da realidade muda.

Nossa mente cria nossa própria inquietação, nossa indecisão, aquilo que nos salva ou tudo que nos desvia do caminho, o que nos rouba nossa liberdade e nos mantém agarrados ao pensamento, sem que possamos manter uma certa independência. 

Quando nos encontramos sem esperança, em uma situação de sofrimento, devemos parar e observar nosso sistema mental, que é onde tudo começa. É nele que nossa frustração é gerada; onde ficamos pessimistas e simulamos um mundo paralelo que no final nada tem a ver com o mundo real.

Quando somos vítimas de angústia ou preocupação, também é necessário que reconheçamos que tudo parte do mesmo lugar, da nossa própria mente, que é capaz de nos oprimir e até escravizar; ou também pode nos proteger de todos aqueles impulsos estranhos que nos agitam por dentro e que nos movem na inquietação, de forma constante.

Em nossa mente, o medo e a inquietação podem reinar permanentemente. Pode fazer com que sejamos precipitados, irreflexivos e tornar nossos julgamentos incômodos; pode nos fazer viver em permanente conflito, em estado de choque; vivendo uma vida sem nenhuma satisfação, sem nenhuma alegria.

A mente é um mecanismo capaz de solucionar muitos problemas, mas também pode nos afogar em meio à tristeza, quando nos desvia ou nos aproxima de pensamentos que nos confundem, de forma que nos afastam da tranquilidade.

É na nossa mente que encontramos os impedimentos que nos paralisam, que ficam suspensos quando tentamos tomar a iniciativa de tentar empreender um projeto ou criar alguma outra coisa que nos seja importante. Tudo nasce aí, incluindo a forma de compreender o mundo e a forma de nos comunicar com os outros.

Alguns pensamentos que surgem em sua mente podem te isolar, mergulhando você em um desinteresse pela vida que pode entorpecê-lo e torná-lo subordinado a eles, sem que você tenha a oportunidade de crescer por dentro, de poder meditar e refletir sobre as coisas importantes que te acontecem, sobre aqueles segredos que estão guardados dentro de você.

Se você se deixar levar pela sua mente, por esse movimento poderoso que vai crescendo gradativamente, te determinando, você perderá o equilíbrio e se envolverá em ações que acabam se instalando como hábitos que vão se apropriando de você, da sua vontade ―a medida em que você os alimenta.

Se você permitir que sua mente te direcione internamente, notará que a cada dia você tem um propósito diferente, que suas aspirações mudam dependendo de onde o vento sopra, e que muitos de seus esforços não valem a pena porque são feitos com base em cada pensamento que surge em sua mente, que captura sua atenção até que finalmente consegue direcionar você.

––––––––
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O que fazer

Nesses momentos é preciso que almeje mais, para não ser afetado por todo esse volume de pensamentos que fazem com que você se agarre a ideias que se acumulam dentro de você e que acabam te desgastando, porque você se resigna a acreditar nelas enquanto sua vida piora sem nenhum tipo de estímulo; até cair no desânimo, como se estivesse acorrentado, forçado a se apegar a esse mecanismo que está alojado dentro de você que faz com que sua vida se precipite, que gradualmente vá se desintegrando, afastando você do seu verdadeiro propósito: o que tem a ver com a sua "essência", com o que você realmente é.

Não podemos viver fora de nós mesmos, porque estaremos nos enganando; vamos deixar nossa mente nos confundir com uma avalanche de falsas ilusões que vão nos acorrentando, nos entretendo, desenvolvendo em nós toda uma série de falsas esperanças que no final podem nos afundar ainda mais, quando finalmente verificarmos que não são válidas.

Descobrir tudo isso também faz parte do nosso verdadeiro poder mental. Isso nos ajudará a desmontar toda aquela estrutura enganosa que se origina em nossa própria mente e que nos leva à confusão.

Não podemos deixar-nos envolver por esse mecanismo surpreendente que aos poucos vai nos encurralando sem parar e se apossando de nossa vontade, impedindo-nos de pensar em outras possibilidades.

Se você não intervir, se não estabelecer uma distância entre você e todas as impressões que aparecem em sua mente, você entrará gradualmente em um mundo criado apenas em seu cérebro.

Quando você quiser suprimi-las, deve estar ciente de tudo isso que está presente em sua mente. É a única maneira de usar toda aquela variedade de imagens que estão arbitrariamente estabelecidas em sua consciência.

É a única maneira de apagar toda essa confusão mental que muitas vezes te limita e te afasta de -"o que você realmente é"-; você vai entender que tudo surge de uma relação de conteúdos, que no fim, vão te orientar.

Sabendo que esse mecanismo funciona dessa forma, poderemos compreender seus movimentos, restabelecer a normalidade dentro de nós e acabar com o sofrimento que às vezes é imposto em nosso interior por essa forma de funcionamento.

Quando tudo isso acaba, encontramos o equilíbrio, o que é importante para nós, porque graças a ele experimentamos naturalmente uma paz favorável que nos dá a oportunidade de nos desviarmos de todo esse ruído mental e nos libertarmos de toda aquela confusão irrefletida, causada por esses pensamentos. que se difundem em nossa consciência provenientes de nossa memória. Tudo o que te destrói também se encontra dentro de você; os pensamentos maliciosos, o que te causa aflição e todas essas ideias que te atingem silenciosamente por dentro, que te orientam para uma visão das coisas que te detém ao longo do tempo e que, depois que você abandona inesperadamente, quando percebe que é um erro continua guardando esses princípios que te conduzem a lugar nenhum.

Podemos fazer todos esses elementos mentais desaparecerem; ou podemos multiplicá-los, dependendo de como usamos o mecanismo: nosso poder mental.

Podemos refletir e melhorar nossa visão das coisas, da realidade; ou podemos seguir todos esses movimentos inconscientes que ocorrem em nossa mente, confiar tudo à nossa imaginação e nos abandonar ao destino de todos esses pensamentos que se aglomeram em nossa consciência e que às vezes surgem sem nenhum critério, como componentes soltos que se repetem vez ou outra, mais e mais sem um propósito específico.

Tudo depende da nossa maneira de usar a mente. Podemos mergulhar em um mundo cheio de preocupação e inquietação; ou podemos insistir naquilo que nos produz bem-estar, que contribui para o nosso próprio desenvolvimento e que nos leva a agir com moderação e de forma saudável.

Tudo depende disso, do procedimento que usamos para organizar e estruturar nossos pensamentos dentro dela. Se o observarmos, podemos descobri-lo; saber quão importante é; conhecer como funciona todo esse processo e fazer as modificações necessárias para se acostumar a pensar de uma forma diferente, muito mais relaxada e com menos alterações.

––––––––
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INFLUÊNCIA EXTERNA

São muitos os estímulos que nos influenciam ao longo do dia, de forma que direcionam nossas ações quando vivenciamos sua influência. Às vezes parecem minúsculos, mas nos excitam por dentro e passam a nos dominar para que permaneçamos sob sua influência, que nos empurra para uma determinada direção; Isso acontece indefinidamente e pode se tornar permanente se nos submetermos a essa influência sem nos preocupar com as possíveis consequências que ela pode nos trazer.

Esses estímulos podem nos desviar do caminho traçado; o que pode nos gerar desequilíbrio e grandes incertezas, já que nos afastam do nosso "verdadeiro propósito" de forma inconsciente, fazem-nos agir irrefletidamente, enquanto simplesmente nos limitamos a obedecê-los. Às vezes, todo esse processo acontece instantaneamente, sem que estejamos muito conscientes disso.

Outras vezes, temos que tomar uma decisão muito rapidamente e mal temos tempo para analisar as mensagens que vêm à nossa mente. É por isso que às vezes nos precipitamos ​​em escolher uma resposta. Não temos tempo suficiente para compreender totalmente esta situação.

Nesses casos, precisamos investigar um pouco mais para ter uma visão clara dos fatos, das circunstâncias e de tudo o que se esconde por trás: todos esses pequenos detalhes que muitas vezes passam despercebidos, mas são importantes para o que está acontecendo.

Portanto, de uma forma ou de outra, estamos sujeitos a tudo o que acontece no mundo que nos rodeia. Vamos organizando nosso comportamento de acordo com estímulos e influências externas.

Toda essa quantidade de eventos que acontecem no ambiente em que vivemos também influenciam a atividade de nossa própria mente. Tentamos encontrar razões para explicar todas as situações que estamos vendo diante de nós. Temos a necessidade de explorar nosso conhecimento passado, nas informações armazenadas, para dar sentido ao que vemos.

––––––––
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Consequências

Todas as circunstâncias e momentos que nos rodeiam nos influenciam, de tal forma que têm consequências no nosso estado de espírito e na nossa forma de compreender a vida.

De alguma forma, estamos condicionados ao que acontece do lado de fora; muitos de nossos comportamentos são baseados nisso. Portanto, sempre seremos afetados pelos eventos que ocorrem em nosso ambiente.

Tudo se concentra nessa influência que está do lado de fora, que se permitirmos, ela nos determinará para que acabemos agindo sob seu controle, seguindo um caminho que já está marcado de antemão, pois, no final, todos os nossos movimentos se resumem em seguir os passos que já vêm determinados de fora.

Afinal, nossa atividade é predeterminada: construímos tudo com base nas circunstâncias externas, nos sinais que vêm de fora; do estado de cada situação existente no contexto em que vivemos, onde realizamos os nossos comportamentos.

Todos os eventos externos, de alguma forma, nos influenciam. Nossas decisões também são determinadas por tudo o que acontece em nosso contexto mais próximo.

Nosso presente, de alguma forma, também é influenciado pelos eventos que acontecem ao nosso redor; embora alguns possam parecer insignificantes.

Desta forma, nossas decisões parecem determinadas, quando essa influência se interpõe entre nós e nos leva a mudar de interesses, a fazer uma pausa, a interromper a direção e a mudar iniciativas.

––––––––
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Como agir

Não podemos ficar alheios a essa dimensão que existe lá fora, no mundo que nos rodeia: todos aqueles contratempos que temos que enfrentar no contexto em que vivemos e todo esse conjunto de pessoas que nos rodeia, que de alguma forma também têm uma grande influência nos nossos pensamentos e reflexões, sobre nossa constituição mental, na verdade.

Não devemos nos separar totalmente da realidade. É importante levarmos em consideração suas manifestações; entender que o que acontece fora também se estende dentro de nós.

Não podemos estabelecer uma separação entre o que acontece fora do que acontece dentro de nós; Tudo está conectado, faz parte de um sistema que nos faz caminhar em uma determinada direção, sob as explosões de nossos próprios impulsos e a influência de estímulos externos que observamos nesse espaço do mundo em que vivemos.

Temos também que saber gerir este tipo de influências para não nos deixarmos levar demais pela corrente, ou seja, pelo que prevalece em todos os momentos da sociedade.
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2. Poder mental
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O poder da nossa mente nos permite gerar uma nova realidade que é mais florescente, mais segura e menos influenciada por nosso passado.

Você pode construir uma nova vida se começar daí, dessa sabedoria que lhe dá o conhecimento de todos esses processos que se propagam dentro de você.

Nosso poder mental nos dá a possibilidade de seguir em uma determinada direção; de estabelecer metas e gerenciar nossas ações para tentar alcançá-las.

Se o usarmos corretamente, podemos mudar nossos próprios hábitos; parando para analisar as consequências do que fazemos, levando em consideração experiências passadas.

Podemos aproveitar essa capacidade de agir com mais precisão, de uma maneira mais adequada ao nosso "verdadeiro propósito", sem ter que destruir nada de quem realmente somos.

Você pode treinar o uso do seu poder mental, usá-lo como uma ferramenta que pode utilizar para melhorar seu funcionamento externo.
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